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EMENTA 

Teorias das relações internacionais. Política externa brasileira.

CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

Sem. Data Conteúdo Leitura Sugerida

1 27.02 Apresentação e antecedentes do 
pensamento político

WEFFORT, 2001, pp. 11-79

Unidade I: Teorias das relações internacionais

2 05.03 O estado GONÇALVES,s/d; p.1-12; PECEQUILLO, 2010, pp. 37-
111; ÁVILA, 2000; DUROSELLE, 2000, pp. 161-235; 
HOBSBAWN, 1990; BULL, 2002.

3 12.03 O sistema internacional

4 19.03 Idealismo GONÇALVES, s/d 12-38; PECEQUILLO, 2010, pp. 111-
171; ROCHA, 2002; MORGENTHAU, 2003; CARDOSO e 
FALETTO, 1975; SARAIVA, 2008.

5 26.03 Realismo

6 02.04 Cientificismo

7 09.04 Pluralismo

8 16.04 Globalismo

9 23.04 Prova I

Unidade II: Política externa brasileira

10 30.04 Características gerais da Política 
Externa Brasileira

CERVO & BUENO, 2002; CERVO (org.), 1994 pp. 9-
145; GUIMARÃES, 2007; GOES, 1991; BANDEIRA, 
1998. 

É altamente recomendada ainda a leitura de artigos 
específicos em revistas especializadas, como a 
Revista Brasileira de Política Internacional 
(disponível no Scielo), os Cadernos do CHDD e a DEP 
(disponíveis na FUNAG)

11 07.05 Limites e independência

12 14.05 Império e Primeira República

13 21.05 Estado Novo

14 28.05 Guerra e pós-guerra

15 04.06 Pós-vargas OPA

16 11.06 Regime Militar

17 18.06 Redemocratização

18 25.06 Prova II

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Internet:  Através  do site  do curso de ciências  sociais  da UFFS (http://sociaisuffs.org/)  é possível  ter  
acesso à página de acompanhamento da disciplina. Lá os aluno poderão entregar avaliações, consultar as  
notas agendar encontros com o professor ou enviar mensagens.

Alunos auxiliares: até três alunos serão responsáveis por um conjunto de tarefas para auxiliar o professor  
no andamento da disciplina, como a realização da chamada, a aplicação de atividades ad hoc e contatar o 
professor.



AVALIAÇÃO

A nota final da disciplina será dada pela média de duas notas (NP1 e NP2). Será considerado aprovado o  
aluno que obter nota igual ou superior a 6,0.

NP1: A primeira nota será dada pela soma das maiores notas obtidas em 15 pequenos trabalhos, entregues 
via internet.
Os trabalhos poderão ser feitos individualmente ou até em trios, e devem ser entregues até às quarta-
feiras. Serão constituídos de uma pequena dissertação analisando uma notícia de relações internacionais  
ou de política externa brasileira a partir das teorias ou debates feitos em sala de aula e/ou presentes nos 
textos.
No total poderão ser entregues até 15 trabalhos, cada um valendo até um ponto. A nota final da NP1 será  
a soma das dez maiores notas obtidas. Serão avaliados tanto o uso adequado das teorias e ideias debatidas  
no  âmbito  da  disciplina,  como  o  correto  uso  da  língua  portuguesa  em  sua  modalidade  culta  (será 
descontado 0,1 ponto para cada incorreção encontrada). Será atribuída a nota 0,0 a textos ilegíveis,  
incoerentes, meramente opinativos ou que sejam meros resumos das notícias, sem a aplicação da teoria.
No caso de detecção de plágio, o aluno será imediatamente reprovado na disciplina.
Nos trabalhos em grupo, não serão feitas avaliações individuais, inclusive em caso de plágio.

NP 2: A segunda nota será a maior nota de duas provas, uma para cada unidade. As provas serão realizadas 
individualmente  e  sem  consulta.  Serão  constituídas  da  análise  de  um  documento  de  relações 
internacionais ou de política externa.
Serão critérios de avaliação o uso dos debates realizados nas aulas ou nos textos da unidade, bem como a 
adequação à norma culta (-0,5 ponto para cada problema com a linguagem). Também nestas avaliações 
serão anuladas as provas ilegíveis, incoerentes, panfletistas ou sem referência aos temas estudados na 
disciplina.

Pontos extra: Em ambas as notas parciais é possível adicionar pontos extra (até 2,0). Os pontos serão  
ganhos pela atuação com aluno auxiliar, com participação em sala de aula ou com atividades ad hoc.

Recuperação: A recuperação nesta disciplina será processual e ocorrerá ao longo de todo o semestre, não  
havendo, assim, um momento específico para esta atividade.
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